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ANHO DE 1355. 


SIGNANTES gozarão em todos os refevid 


por linha, 30 réis — repetidos 15 reis 
y ' annuncios, que mandarem inserir 
sto jornal; — eseripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será entr 
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IDA DE NAVIOS, Cada vez; 
o em rela 


iptorio da Redacg 


DNMISSÃO CENTRAL PARA A EXPOSIÇÃO 
) UNIVERSAL DE PARIS. 

A commissão central para à exposição 
hiversal de Paris, desgjosa de prestar aos 
is expositores todos “os esclaracimentos 
dentes a fazer representar devidamente 
quella grande reunião o nosso paiz, tem 
honra de advertir a todos aquelles snrs. 
he lhe teem dirigido algumas duvidas so- 
p Os produetos agricolas, que podem ser 
inittidos 4 mesma exposição, e sobre o 
ado porque devem' ser feitas as remessas, 
seguinte : 

4.º “Que, entre todos os productos 
icolas, terão maior acceitação os que fa- 
já “on podem vir a fazer objecto do 
mmnorcio, sem comiudo excluir os que 
em na propria localidade uma applicação 
ota. 

: 2.º Que as remessas de cereaes ou 
outras quaesquer sementes miudas, de- 
ser feitas 4 commissão central, ou ás 
missões dos districtos, em volumes que 
excedam a uma quarta de cada quali- 
e different, em saccos, caixas ou fras- 
5, com as competentes designações de 
me, preço 'e mais indicações convenien- 


3.º Que das ervilhas, favas, feijões, 
os de bico e mais legumes, amendoas, 
elas, costanhas &e. «e. remettam: volu- 
s que não sejam superiores a uma quar- 
, para cada qualidade diversa. 

4.º Que pelo que toca aos tuberculos, 
izes, cebolas de. de. a remessa não deve 
poder a 4 arrateis decada especie, sen- 
b acondicionados de modo que cheguem 
im alteração ao seu destino. 

5º Que as azeitonas e outras quaes- 
per conservas: devem [ser remettidas em 
scos de vidro ou potes de louça, bem 
prolhados e lacrados , não devendo pesar 
da volume mais de 4arrateis. 

6.º Que o vinho deve ser remettido 
m garrafas ordinarias “do commercio, e 
Ida remessa não; deve conter mais de 6 
arrafas da mesma qualidade nem menos 


7.º Que o azeite deve ser tambem 
emottido em garrafas brancas: de meia ca- 
da, pouco mais ou menos, ecada remessa 
ho deve conter mais de'2 garrafas da mes- 
ha qualidade. 
8.º Que as remessas de mel, de as- 
, de cera, de gomma, rezinas, fecu- 
ibras, cascas e outros productos va- 
os, não devem exceder em peso a 4 ar- 
nteis, e devem vir bem acondicionadas. 
9.º Pmalmente, que a commissão de- 
bjao pedo que todos os snrs. expositores 
gam acompanhar as suas remessas do 
haior numero de esclarecimentos que lhes 
br possivel alcançar, relativos aos seus 
roductos, mencionando com especialidade 
natureza do solo, em que o producto se 
ltiva, as circunstancias especiaes do cli- 
a, o methodo de cultura, os processos de 
'ção, preparação e conservação, as 
uantidades que dos mesimos se póde al- 
er na localidado, o preço porque se po- 
em lançar no commercio, e todos os ou- 
os esclarecimentos tendentes a dar uma 
oticin completa do objecto exposto. 
“Sala da Commissão 31 de Janeiro de 
805. — Marquez de Ficalho, presidente. 
José Jorge Loureiro — Julio Maximo do 
Dliveira Pimentel = Carlos Bonnet — Ayres 
li Nogueira — José Pedro Collares — So- 
ustião José Ribeiro de Sá, secretario. 


ARTE OFFICIAL. 


INISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
, E ULTRAMAR. 


Secção do ultramar. 
Estação naval de Angola, = IL. 


Ex.Mº snr. == Cumpre-me ter a honra de le- 
var ao conhecimento de v. ex.“ que, no dia 
20 do corrente mez, encalhou ao norte das 
Palmeirinhas , o Drigue crusador de sua Ma- 
gestade Britannica, denominado Philomel, 
Apenas tive conhecimento deste desastre , fiz 
logo partir para aquelle ponto todas as lan- 
chas.e escaleres da estação , levando, além 
de boas guarnições, todas as ancoras e vi- 
radores, que me foi possivel arranjar. Com 
este auxilio, e com muitos outros que do 
trem e navios mercantes lhe foram minis- 
trados , depois de grandes esforços, foi de- 
sencalhado o navio na madrugada do dia 22, 
sem- quo sollvesse avaria alguma no seu 
casco e mastreação. Hoje ainda continuam 
as lanchas na condueção , para bordo do 
referido brigue, de toda a arilheria, e 
mais trem, que havia sido lançado na praia, 
para 'o tornar mais fluctaante : porém, se- 
gundo as notícias que acabo de receber, 
todo esta: trabalho ficará concluido por to- 
do o dia de ámanha, Deos guarde ay 
ex. bordo do brigue Serrado Pilar, sur 
to em Loanda, 23 de Outubro de 1854 
= W.Mº e Ex.Mº Snr. ministro e secreta- 
rio de estado dos negocios da marinha e ul- 
tramar. = João Maximo da Silva Rodovalho, 
capitão do fragata, commandanto. 


Cópia do oficio do commandante do brigue 
de sua magestade britanmica Philomel, 
dirigido ao commandante da estação na- 
val da. provincia: de Angola, sobre o 
acontecimento de que acima se tracta, 

Brigue de sua magestade britannica Phi- 
lomel, == Loanda, 25 de Outubro de 1854. 
= Sur. Julgo do meu dever siguilicar-vos 
o subido apreço em que tenho o muito 
valioso auxilio, que de vós recel na 0e- 
casião do brigue de: sua magestade britan- 
nica” Plilomel, do meu commando , ter in- 
felizmente encalhado nas proximidades des- 
te logar , na manhã do dia 20 do corren- 
te. A maneira, muito prompta, com que 
vós acudistes ao meu pedido de auxilio, 
indo “alli em pessoa , para dirigir e animar 
os esforços dos vossos ofliciaes e tripula- 
ção, assim como a actividade e energia, 
que vós desenvolvestes na execução daquel- 
las medidas que se julgaram necessarias 
para salvar o navio, demandam os meus 
cordeaes agradecimentos, e terei a maior 
satisfação 'em levar ao conhecimento do meu 
commandante em chefe , esta prova addi 
onal dos sentimentos amigaveis , «existentes 
no peito dos ofliciaes da armada portugueza, 
para com os seus irmãos marinheiros de In- 
glatorra. i 
É tambem muito agradavel para mim. 
poder acrescentar, que a conducta tanto 
dos oflicises como dos marinheiros , debai- 
xo do vosso commando, foi a: mais exem- 
plar nesta occasião ; e talvez que vós me 
dois licença, para mais especialmente vos 
fazer lembrar o zelo e energia, desenvol- 
vido. pelos snt's. Antonio Joaquim Rodrigues 
de Oliveira, e Pedro Carlos de Aguiar Ura- 
veiro Lopes , tenentes do brigue de sua ma- 
gestade: fidelissima: Serra do Pilar : ambos 
estes afficines fizeram esforços da maneira 
a mais digna de louvor, e demandam o 
meu ardente respeito e estima. = AS. ex. 
snr. Rodovalho , commandante do brigue de 
sua magestade fidelissima Serra do Pilar. 
= Tenho a honra de ser, snr. , vosso mui- 
to obediente criado ==Jolm M.e D. Shene, 
commander, e official mais antigo dos na- 
vios e embarcações de sua magestado , bri- 
tannica, na divisão do sul. 

Está conforme o original, = Bordo do 
brigue Serra do Pilar, surto no porto de 
Loanda, 26 do Outubro de 1854. = Julio 
Maximo da Silva Rodovalho, capitão de fra- 
gata, commandante. 


— mem 


CAE 
CORTES. 
CAMARA DOS SNE DEPUTADOS. 
Sessão em de Fevereiro de 1855. 


(BRESIDENCIA DO sNR. SILVA S) NOHES .) 


Sendo meia hora depois do meio dia, 
estando presentes 58 snr's. deputados, abriu- 
se a sessão, 

Leu-se-a acta da sessão antecedente 
que foi approvada. 

Suscitou-se alguma discussão sobre se 
se havia ou não de lançar na acta uma decla- 
ração de votó do snr. Chamiço e outras, 
por isso que alguns snes. deputados inten- 
diam que-ellas estavam motivadas, e então 
do regimento não podiam serad- 


em v 
miltidas; e resolveu-se que não tosse lan- 


cada na acta a parte motivada dessas decla- 
rações. 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. 

Passou-se á 

4.º PARTE DA ORDEM DO DIA, 

Passou-se á eleição de tres membros 
para a commissão de infracções. 

Corrido o escrutivio, verificou-se terem 
entrado na urna 87 listas, e sahiram elei- 
tos 
Os snrs. Sarmento Saavedra com..62 votos. 

Mello Soares... E0:61 00 
Moraes Carvalho « 
Continuação da discussão do projecto úcerea 
do recrutamento. 


discussão o artigo 21. Que o snr. Noguei- 
ra Soares linha proposto que so disculisse 
sómente o arligo e seus numeros, e que 
o paragrapho unico se discut ada- 
mente. Que tendo se posto a votos a pro- 
posta do snr. deputado, não tinha havido 
vencimento, por tanto hia novamente con- 
sultar a camara a este respeito. 

= Resolveu-se affirmativamente. 

Sobre a ordem, mandaramn-se para a 
mesa as seguintes propostas : 

4.º Do snr. D. Rodrigo — Proponho, 
que os soldados da reserva possium subs- 
tituir os reconscados, quando lhes conve- 
nha. 

2.º Do sur. Camarate — Artigo — To- 
das: as especulações: particulares entre os 
substitutos e os substituídos não produzi- 
rão efeito algum legal, uma vez que não 
constem de eseripturas publicas. O tabel- 
lião não poderá levar mais de 480 reis do 
emolumentos pela escriptura e treslado, alem 
do selo. 

Art. O substituido será unicamente 1 
ponsavel pelo seu substituto, quando a subs- 
tituição se leve a eleito por documentos 
falsos ou meios fraudulentos. 

3.º Do snr. C. Gomes; 

$ O mancebo que substituir seu irmão, 
não é reputado militar (para-o caso do re- 
ceutamento) no seu vigessimo anno de ida- 
de. 


Se lhe -recahir a sorte, é o irmão subs- 
títuido que responde por. elle. 

Art 21, n.º 2, condição 4.º 

hº Proponho a eliminação das pala- 
vras ferines — da arma pata que fôr desti- 
nado: 

Art. 21, n.º 2, condição 1.º 

5. Proponho que onde se diz 19 annos, 
se diga 20 annos, 
5.2 Dosnr. Luciano de Castro — Art. 
Se a substituição fôr baseada. em documen- 
tos. falsos, ou fundamentos ilegitimos, po: 
teriormente. annulados pelos tribunaes, O 
substituido. será obrigado ou a dar um 
substituto d'entro dum mez contado da 
notificação da sentença, ou entrar de novo 
no exercito. 7 

Art. O substituto só receberá o pre- 
ço. da substituição quando terminar o Lem- 
po de serviço. . 


do distrieto debuixo da imediata 
sação é responsabilidade do gove 
vil, a quem incumbirá a sua ademimistr 
junctamente com “um “oflicial super 
exercito, nomeado pelo governo, e comtres 
membros das sociedades agricolas installa- 
das ultimamente em todos os districtos do 
reino. 
$ Os fundos desta caixa serão dados 

sim sobre hypolhecas, e entregues no fim 
do serviço dos substitutos com Os respecti- 
vos interesses. 

$ unico. O governo regulará o modo 
porque esta lei se deve exceutar 

7.º Proponho: — 1.º que a condiçã 
3.º do 'n.º 2.º onde diz — que estando su- 
jeito ao patrio poder ou subordinado a al- 
mi superior — se substituam as palavras 
— que não tendo ainda completado 20 an- 
nos, 


2 Que se accrescentem as condicções 
seguintes : 
1.º Que apresente altestado de resi- 


dencia de um anno pelo menos na parochia 
do seu domicilio. 

2.º Attestado de bons costumes, pas- 
sado pelo parocho e administrador do con- 
celho. 


Do snr. Camarate e Nogueira Soa- 
res — Art. 21.º — Os mancebos sorteados 
podem faze substituir 

1.º. Proponho o seu numero com ou- 
tro individuo do mesmo sorteamento até 
ão de se fechar a lista do contigente 
celho ; cuja cópia tem de ser remet- 
tida ao governador civil respectivo nos ter- 
mos desta le 

2.º Ollerecendo em seu logar outro 
individuo, a respeito do qual deve provar 
que tem: 

4.º 


Idade de 499 25 annos , sendo 
49 a 30 sendo militar; o 
fôr irmã stituido. 
e tem a altura e mais condi- 


paisano, ou de 
a 80 se 
0 


de 18 


3.º Que foi escuso sem nota, no caso 
de ter sido militar. 

4.9 Que está no goso de seus direi- 
tos civis — ou que no caso de estar sujei- 
to ao patrio poder ou legitimamente subor- 
dinado a algum superior, fôr competente- 
mente aulhorisado por isempto para assen- 
tar praça. 

5º Que está livre de todo o serviço 
do exercito ou da armada, 

6º Que é solteiro, ou viuvo sem fi- 
lhos. 

7.º Que não milite contra cello no- 
nhuma das causas do execução especilica- 
das nesta lei. 

8.º Que tem bom comportamento el- 
vil, moral e religioso. 

8.º Esta condiç 
tado das camaras municipaes, e dos 
nistradores. dos- concelhos, em que tiver rO= 
sidido no ultimo anno, 


o prova-se por altes- 
5 admi- 


9.º Dosnr, Moraes Carvalho — emen= 
da ao n.º-1.º do 8. 2.º 
Em lugar das palavras — de 19 a 30 


reis — diga-se de 19 a. 35. 
Substituição ao n.º 4.º à 
Que não seja dos excluídos do serviço 

militar conforme o art. 13. a 
Que não seja dos isemptos por motivo 

de humanidade conforme o art. 14, salvo 

se houver cossado o amparo, e prestação 
de soccorros à pessoa que 08 recebia, por 
esta have ixado de existir, ou por não 

cavecer mais delle. É 
10.º Do snr. 6 Bento — aditamento 

ao $. 1.º — Não estando o individuo com 

o qual se troca comprehendido «em qual- 

quer das isempções ou exclusões marcadas 


na Joly 


2 


O COMMERCIO. 


11.º Do sur. Vellez Caldeira — No 


art, 21, n.º 1, proponho: a eliminação de 
tudo que se acha disposto nas palavras, do: 
mesmo sorteamento. hei 


No fim do-n.º 6, proponho o seguin- 
8. 1.º O que trocar com outeo indi- 
viduo do mesmo sorteamento, | fica vospon- 
savel por aquelle com que mm trocar, 
uma vez que este venha user chamado ao 
serviço. 5% 

Todas estas propostas foram admitli- 
das, 

Fallaram sobre a materia - diferentes 
snrs. deputados, o durante a disoussão ain- 
da foram para a mesa mais algumas pro- 
postas. 

O snr. presidente levantou a sessão ás 
4 horas, 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Segundo um mappa publicado pelo 
«Diario do Governo» existiam: nos arma- 
zens desta cidade e Villa Nova em 3! de 
Janeiro ultimo 92,084 pipas, 3 almudes e 
40 canadas do vinho de 1.º qualidade ; 
3,808 pipas, e 4 almudes de 2.º; 02,196 
pipas, 8 almudes e 9 canadas de aguar- 
dente. 


te: 


Hoxrem em todo o dia e esta monte 
choveu. copiosamente. O vio aumentou e 
a corrento é grande 


Ao meio dia ainda não tinha chegado 
o correio de Vianna e Valença, o que pro- 
vavelmente 6 devido á muita chuva, que 
tem havido e que terá impedido a passa- 
gem de alguns rios. 


O via d'hontem não permittio que o 
telegrapho participasse a chegada a Lisboa 
dos vapores Duque do Porto e Pedro 5.º 


Diz o nosso collega do «Beco» que 
consta que o snr. Chamiço eedera a favor 
do recolhimento das raparigas abandonadas 
o subsidio que vencer nesta sessão como 
deputado. 


Parece que em algumas estações onde 
se vende -o pão que a exm.º camara poz 
á venda a 20 reis o arratel, não chega 
para os concurrentes. Não sabemos se isto 
provem da grande afiluencia de comprado- 
res se d'alguem que queira monopolisar 
esta tio salutar medida. Cumpre que os 
$nrs. vereadores encarregados desta com- 
missão, velem, para. que não vejam frus- 
trados os seus trabalhos em -bencíicio de 
um ou outro: individuo, 


Finstxente decidiu-se a questão dos 
Bombeiros do Porto na camara dos deputa- 
dos. A sua pretenção foi indeferida! | Os 
bombeiros não são isentos do recrutamen- 
to |! Os snrs deputados que. votaram a 
lavor da isempção foram os seguintes : 

Carlos Maia, Chamiço, Mamede, Re- 
sende, Sousa Pires, visconde de Monção , 
Lousada, Rodrigues Sampaio, Antonio Feio, 
Sousa e Menezes, Santos Monteiro, Macedo 
Pinto, Roussado Gorjão, Cyrillo Machado, 
Justino do Freitas, barão d'Aguiar, é An- 
tonio Abilio. ke 

O mrgur inglez Lisbon que naufragou 
ao sahir de Lisboa foi encontrado por um 
chique de alfandega no Cabo espichel. 


Honvem foi pela primeira vez áscena 
nesta estação theatral a linda e sentimen- 
tal opera de Bellini — A SounamBuLAa — que 
ultimamerite fôra aqui cantada pela com- 
panhia Rossi-Caceia e Flavio. O desem- 
penho correspondeu no que so esperava, 
comtudo a snr.* Babacei cantou o andante 
da aria final, senão bem, ao menos sof- 
Irivelmente. Em tudo o mais não nos 
agradou. O tenor o sur. Carricio sabe can- 
tur, tem bom estylo, mas a sua voz é tão 
desagradavel, que faz completamente des- 
merecer aquellas duas qualidades. Os ou- 
tros artistas, que figuraram na opera, não 
merecem menção especial. Lamentamos 
que a empresa não saiba conhecer os seus 
interesses, fazendo cantar uma opera da 
ordem da-Somnambula, toda cheia de sen- 
timento e onde se revela o genio melanco- 
tico e tristo do Bellini, por artistas taes como 
os que entraram na opera, deixando ficar 
de fôra a fôr da companhia — Ponti, Dell'- 
Armi e Gnonc. A opera foi ouvida com 
enfado , e tanto no final do 2.º como: no 
do 3.º acto houve uma pequena pateada. 


0 almivantado ingloz publicou ultima- 
mente a pedido“da camara dos communis 


o relatorio do numero e lotação dos na- 


| 


das tropas e provisões destinadas ao M 
| diterraneo o impar Negro. Resulta deste 
dogumento que desde £5 do o de 


data da primeira partida, até 47 de Janeiro 
Edo radio At foram cod Reino 
Unido 105 navios de véla com um porte 
total de 71,226 toneladas e 66 vapores 
com 61,796 toneladas, prefazendo um to- 
tal de 171 embarcações com 133,022 to- 
neladas. 

A esto uumero devem-se acrescentar 
36 vapores d'um porte total do 51,548 to- 
neladas, fornecidas pelas companhias de 
navegação a vapor, que se acham encar- 
regadas d'um serviço postal, sendo por tan- 
to ao todo 207 embarcações com 184,580 
toneladas, as que foram fretadas pelo go- 
verno para o serviço de trafisportes para 
o Oriente no espaço de 10 mezes. 


Le-se em um jornal de S. Francisco : 

«No dia 27, M. Noyes, agente de Adams 
& 0.º, convidou-nos a ir veto maior 
pedaço. d'ouro que na California e talvez 
no mundo, se tenha encontrado. 

« Collocado n'umdos pratos da ba- 
lança, viu-se que elle pezava 161 arrateis 
ou 2,576 onças ; abatondo-lhe 20 arrateis 
de quartz (o que, segundo dizem os co- 
nhecedoros é tudo o que elle contem) o 
seu valor intrinseco, a 17 dollars e 25 
cents a onça, é de 38,920 dollars (35:0288 
reis.) 


As forças disponiveis da Russia podem 
ser consideradas como 5 exereitos inde- 
pendentes: 1.º 0 exercito do Baltico, com- 
mandado pelo general Lievers ; 2.º, o exer= 
cito do Danubio, commandado pelo prin- 
cipe Gortschakolf; 3.º o exercito do ocei- 
dente (da Polonia) commandado pelo conde 
Rudiger ; 4.º, o exercito da Crimes com- 
mandado pelo principe Menschikoff; 5.º, 
o exercito do Caucaso, comandado pelo 

incipe Mourawiell. O princepe. Paske- 
h estabelocerá provavelmente o seu 
quartol general em Kiew, donde divigirá 
todas, as operações. 


Diz uma correspondencia de Varsovia, 
citada pela Gazeta de Colonia, que as 
perdas soliridas pelo exercito russo d'ope- 
ções, isto é, pelo grande exercito sob 
as ordens do generalissimo principe Pas- 
kewitsch, durante o anno de 1854, che- 
gam , segundo relutorios olliciaes ao nu- 
mero de [11,132 bomens, dos quaes 29,204 
são mortos, 53,804 feridos, 6,420 deser- 
tores e ausentes, 16,156, que succumbi- 
vam a molestias diversas. 


— escoar 


COMMUNICADO. 
O REINO DO ALGARVE. 


O Algarve é a provincia mais pittores- 
ca e salubredo nosso Portugal, muito prin- 
cipalmente'o que comprebende o seu lit- 
toral. A sua temperatura é excellentes, O 
seu torrão: muitissimo productivo e abun- 
dante de diflerentes generos , e de magni- 
ficas e saborosas fructas. Os seus portos 
são abundantissimos de immensas qualida- 
des de pescarias de grande valor, e de promta 
oxtracção para todo o-reino e para a maior 
parte das provincias do Hespanha. As maio- 
res do atum, da pescada, da sardinha, e 
do peixe de sóca que alli se pesca, é ox- 
portado principalmente para a provincia da 
Andaluzia da nossa visinha nação, o que 
muito contribuo para anunalmente ficar no 
Algarve um bom numero de contos de reis, 
o que bem concorre p a sua prosperi- 
dade, 2o augmento nas rendas do thésou- 
ro. 


São muitos os barcos hespanhoes, que 
frequentam os portos de Villa leal de San- 
to Antonio, de Tavira, da Fuzeta, d'Olhao, 
de Faro, de Villa Nova de Portimão, e mes- 
mo de Lagos, eim busca destas qualidades 
de peixe. O marisco, que é alli muito e 
bom, á primeira vista parece não ser de 
rendimento algum ; porém é producto que 
so exporta, principalmente d'Olhão e Fu- 
zeta, para Hespanha e Gibraltar, sobe por 
anno a uma menos má cifra. 

A costa do Algarve desde o cabo de 
S. Vicente até ao Guadiana offerece a vista 
mais linda que se póde imaginar. “Todos os 
estrangeiros , que viajam , é que por alli 
passam, não se fartam de a admirar ; por- 
que em toda esta distancia não yeem diante 


vios mercantes fretados paraio transporte | 


de si até ás faldas da Serra, senão um con- 
tinuo"bosque, muito principalmente desde 
Ls até Villa Real. q 4 
ra ro do atum no ultimo amo fin- 
do foi naquela provincia fertilissima-e de 
vantajosos preços : este peixe-nas primeiras 
e das copejadas venden-se a 705000 
e: OO reis a duzia. Nas immediatas, 
em quanto durou o tempo d'aflair ás ar- 
mações, o atum de direito. (que é o que 
vae do norte para o leste desovar no es- 
treito, que na realidade é o melhor e o 
mais saboroso deste peixe) foi reputado na 
lota de 3040004 503000" reis a duzia. Nos 
fins de Julho e principios d'agosto ultimo 
copejaram as armações em frente de Tavi- 
ra (ponto onde mais afilue este peixe, na 
costa do Algarve) dez dias successivos, li- 
rando-se das mesmas a 2:000 e 3:000 pei- 
xes por dia. “43 

As guarnições destas artes, que. não são 
pequenas, já não. podiam, continuar nesta 
interessante e divertida, mas para aquella 
gente, bastante laboriosa operação, por es- 
| tar toda cançada e com os pulsos abertos 
de tanto: trabalho. Não ficou armazem, 
pilhetas, ou vasilhame algum disponivel, que 
não se enchesse d'atum. 

Os barcos que conduzem da costa este 
peixe, e que entram a barra, quando che- 
gam em frente da lota, teem já tido gran- 
de demora no seu transito, O que bem no- 
| civo se torna á boa conservação: do peixe, 
por causa da barra'ficar hoje a mais: de 
2 leguas de distancia da cidade, em frens 
te da igreja da freguezia de Cacella (anti- 
gamento Villa de, Gacella) concelho de Vil- 
la Real, e quasi, póde-se dizer, que fecha- 
da, infelizmente, quando antes ficava mes- 
mo em frente da cidade. 

A ria está coberta de restingas d'areia 
e quasi de todo innavegavel em consequen- 
cia das correntes terem pouca força, pela 
demasiada distancia em que fica a barra. 
Os cabiques mesmo , custam já a chegar 
em frente de seus ancoradouros dos gene- 
ros do paiz, vão de todo desapparecendo, 
porque a maior parte dos mesmos tinham 
de melterem as cargas fóra da barra, com” 
o que faziam muitas despezas. E” pena que 
esta ria, quo tem desde a barra 7 leguas 
de comprimento alé Faro, ficando á mar- 
gem da- mesma, da parte do norte, eo po- 
vo da Fuzeta, e a villa d'Olhão, esteja em 
tão triste estado | 

A povoação da Fuz:ta é muito moder- 
na. ha vinte é cinco annos era este povo 
composto d'um pequeno numero de fogos, 
metudos em umas pobres cabanas de jun- 
co, que só- se empregava na pesca. Eu 
mesmo, nesse tompo, não conhecia allises 
não tres casas de alvenaria de tres lavra- 
dores; hoje porém póde-se ver esta po- 


“| voação, não: só pelo augmento que Lem ti- 


do a sua população, composta já não só 
de pescadores, mas de muitos negociantes 
«“ lavradores, senão mesmo como os seus 
indígenas, teem edificado muitissimos pre- 
dios bem arruados sem se vêr já uma só 
cabana. 

U commercio vac desenvolvendo-so al- 
li consideravelmente ; a agricultura ainda 
mais, a ponto de não haver já nos seus 
suburbios um palmo de terra, que não so- 
ja cultivado, quando os mesmos antigamen= 
te se achavam totalmente incultos. Porna-se 
agradayel o verem-se os grandes. figueiraes 
e vinharias, que uma pouca d'arcia e um 
puro borracal bem escabroso, tem alli reu- 
do, a que dá logar a incubge-se naquello 
povo muito e optimo vinho. 'Podavia, a sua 
barra, que não é antiga, e que a propria” 
natureza abriu mesmo em frente, € muito 
proxima da povoação, acha-se igualmente 
em miseravel estado. 

As barras e rias dos portos do Algar- 
ve geralmente estão desgragadas ; mas ne- 
nhuma tão mal como a de Favira, porto 
este tão importante pelo seu commercio, e 
a- maior abundancia de generos e pescarias 
de imediata exportaçi 

Os deputados do Algarve e o actual go- 
verno devem olhay com attenção-e interes- 
se para aquela minha malladada provincia, 
onde nenhum governo desde 1834 nada tem 
feito; nem: nenhum deputado obtido a não 
ser um farol no cabo de Santa Maria, e uma 
legua, pouco mais ou menos , de estrada 
melhorada em cadauma das duas estradas, 
que vão de Faro a Loulé, onde se Utaba- 
lha desde 1847, consumindo-se segundo me 
consta, nellas quarenta contos de reis, sen- 
do aquella provincia a que mais sofreu e 
pugnou pela causa da liberdade, e do Liro- 
no de sua magestade, e a que póde vir a 
produzir mais rendimentos ao estado. 


A estrada real do  littoral do Aleary 
desde Lagos até Villa Real, está cm my 
tos logares pessima. 

E” uma vergonha que ainda até hg 
senão temha feito uma ponte na ria de V 
[Ja Nogm de Portimão, por onde a dita q 
trada passa, e que ha tantos annos “se y 
| jam os algarvios sujeitos a mil incomm 
dos e m imensos prejuizos que se dão 
passagem da” dita ria por via de lag 
chões. pa 

Ha occasiões em que, por causa do my 
tempo , os passageiros que vem do ly 
de leste da provincia, se véem na dura 
incommoda precisão de estarem á espg 
sobre a margem da mesma ria, que o te) 
po melhore ,.ou aque os barqueiros 1h 
dê na vontade de os ir passar para o | 
do da villa. 

Esta ria que communica coma mui 
antiga cidade de Silves, mas mal, preg 
sa igualmente ser profundada de maneir 
que um cabique possa ir receber os car 
gamentos dos generos daquelle concelho 
visto que nas proximidades da cidade a me 
ma-via já não é senão uma ribeira , que mj 
póde admittir até ao caes, e com asma 
rés cheias, algumas, pequenas catrai; 

Em todas as mais provincias algu 
cousa se tem feito, e se está fazendo ; nf 
Algarve, porém nem em, favor delle ha quem 
falle. 

Muito" estimarei que s. ex.? 0 snr, mi 
nistro das obras publicas se interc pol 
Algarve, tomando em. favor delle ; com 
espero, algumas medidas, pelas quacsg 
mostrem gratos os algarvienses. 

Os seus differentes productos «agricus 
las são todos de. bons: preços e de pron 
pta exportação : nesta capital é nas praça 
estrangeiras teem elles muito consumo ; nuas 
infelizmente, não teem ainda alcançado 0; 
preços vantajosos, nem o credito que mg 
recem, que este e outros mercados lhe pr 
porcionam, por causa do monopolio, qu 
nesta cidade se costuma fazer nas occask 
des, em que aqueles generos se apresen: 
tam neste porto. 

Além dos monopolistas se combinarei 
para, comprarem os, generos pelo que qu 
rem , à meus patricios, O que é mais 
pugnante, e depois venderem-nos dand 
outra naturalidade 'á maior parte dos quê 
consomem por miudo nesta praça, e aos quê 
exportam por grosso para o estrangeiro, 
Este procedimento é de muitissimo prejuis 
so para a minha provincia matal, que bem) 
desejo: ver, ou poder remediar. 

Ha generos, e fructas:, vindas d'aquels 
le meu. paiz , que os monopoli 
pram aqui por bem diminultos preços . em 
vista do que elles podiam, e podem valer 
no mercado, em consequencia de meus 
patrícios muitas vezes ignorarem se os diz 
tos generos são ou não por: mais alguem 
procurados; é por isso, (e qnasi sempn 
por não poderem empatar o seu dinheiro; 
por não terem outro, em algumas occast 
des, para tornarem a negociar em outros 
productos) que algumas vezes, os sacrificon 
aos preços que os monopolistas lhes querem 
fuzer, 

Com os carregamentos de: figo ha muis 
to tempo que; acontece desgraçadamente iss 
to, «ponto de geralmente: serem vendidos 
par menos do que os negociantes: vendedor 
res os compram no Algarve aos lavradores, 
A fóra o ligo que vem já daquella provins 
cia mais. bem preparado e aceado para cotts 
sumo desta cidade, tado o mais vae cui 
unicamente, nas mãos de não sei quantos 
compradores : estes senhores. fazem dos cars 
regamentos do figo o que querem , impons 
do, como lhes parece , aos vendedores 0 
preço que ibes dá na vontade, Este anno 
até teem ajustado o figo, deixando-o fica 
nos proprios barcos, dos yendedores, não 04 
de queimado, nem o des 
carregando se não quando o; teem já vens) 
dido, pon outra parte, dos mavios , quel 
nacionaes ; quer estrangeiros, que daqui 0 
exportam para diflerentes portos. 

Com a amendon, o azeite, oguarden= 
te, 0 vinho e outros generos acontece 
infelizmente , 0 mesmo, por falta de não 
haver nesta cidade um. estabelecimento de 
deposito; e de venda ide todos os generos 
fructas do Algarve que vieram para est! 
mercado. 

- Por ontro lado uma boa parte dos pro- 
prictarios e negociantes daquela: provincia 
costumam mandar » de sua conta, os gº- 
neros que teem ú consignação d'alguns se 
us amigos daqui, paraestes, os venderem, 
was quasi sempre acontece as vendas não 
so fazerem promptamente , por causa de 


nem todos saberem onde e quem os tem 
de venda ;e mesmo por que os ditos seus 
amigos, (pelos muitos negocios de quo se; 
veem cercados , e em que mais se interes- 
saru) não as pódem promoyer, Se ha, por, 
um acaso , alguem que os procure, bem. 
vae; se não ha, muitas vezes por igno- 
rarem, para ahi estão mezes e mezes sem. 
so venderem , com o grande prejuiso do, 
empate dos dinheiros, que pódem. servir a! 
seus donos para os empregarem , durante 
o anno, duas e tres: vezes, se fizessem as 
vendas dos referidos generos nor dito esta- 
helecimento. 

- Um estabelecimento commercial nesta 
cidade , que se responsabilise: pelos gene- 
res € fructas, que do Algarve lhe venham 
4 consignação e deposito : que promova a 
venda dos mesmos por via de' leilões pu- 
blicos no mencionado estabelocimento ; quer 
estejam nos barcos, quer nas alfandegas, 
ou no deposito do mesmo estabelecimento, 
da capital quaes as porções, a qualidade e 
a naturalidade dos generos, ou de fructas 
a vender, em vista das respectivas amos- 
tras, declarando nos mesmos annnncios a 
quem pertencem , querendo os respecti- 
vos donos, fará por certo dar não só mais 
credito e facil extracção aos: ditos produetos 
neste mercado, mas tambem mais 15 ou 

- 20 por cento, sobre o valor que teem 
tido até aqui. 

O supradito estabelecimento por tal 
forma organisado, pode vit prestar valio- 
sos. serviços ao Algarve, pela facilidade 
com que se hão-de realisar as vendas dos 
seus fructos, e adquirir aos mesmos o cre- 
dito e o bom preço qua merecem, coma 
afluencia de compradores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, que deste modo se ha- 
de desenvolver. 

O gerente de um estabelecimento des- 
tes pode vir a ser considerado por todos 
os meus patrícios, um commissario geral 
do Algarve para todos os seus negocios , 
em quem efectivamente deverão descançar 
na prompta solução dos mesmos. 

Alem disso prestando-se tambem o 
estabelecimento a fazer ir deste porto para 
as principaes práças estrangeiras, pelos 
paquetes, os géneros e fructas do Algarve, 
que lhe venham é consignação, quando na- 

- quelles mercados se oflereçam, como quasi 
sempre se ollerecem , maiores preços e ex- 
tracção, é mais um serviço que seus pro- 
prietarios e negociantes deovm aceeitar e 
até agradecer. ê . 

Os generos, e principalmente as fru- 
ctas daquella provincia, hão-de aMluir mais 
a este mercado, e aos do estrangeiro, não 
só quando para: o proximo verão continuar 
a carreira de navegação a vapor entre este 
e aquelles portos, para o qno muito se 
interessa a companhia Lloyd” Lusitane ; 
mas tambem quando os meus patrícios 
virem as vantagens, que hão-de sem du- 
vida alguma resultar do supradito estabe- 
legimento, 

Não é só necessario: que estoja esta- 
Delecida uma e outra cousa, para os gene- 
ros e fruclas do Algarve adquirivem o cro- 
dito e o valor que podem ter nos mercados ; 
é tambem convenientissimo, que todos os 
proprietarios e negociantes se empenhem 
naquelle. paiz, para bem os prepararem, e 
para não os fazerem vender-aqui se não 
no competente estabelecimento, por que 
de contrario nada obteremos. 

O figo, cuja maior parte é inceirado 
tal qual os lavradores o tiram sujo das tu- 
lhas, depois de apanhado, deve serto 
de hoje em diante lavado e exportado em 
cuixotes, qualquer que seja o seu tama- 
nho, para obterem no mercado mais 20 
ou 30 por cento do que tem tido. As cai- 
xas podem ir de Lisbon já cortadas e ta- 
hadas para lá se armarem ; por que pela 
maneira como as folhas da madeira so cer- 
ram por imachina a vapor aqui, não pode 
Mr custar cada uma mais do que 20% 25 
reis, Os lavradores não devem vender o 
figo sem ser lavado, bem limpo e enxuto: 
Os compradores não o devem comprar sem 
ter tido esto processo , ainda quando au- 
gmentem no preço como. devem 100. ou 
IDitis réis em arroba. M 

Já está conhecido que os negociantes, 
que commerceiam neste gonero em ponto 
grande não teem nem tempo, nem pro- 
porções para lavarem muitos mihares de 
arrobas de figo; e por isso é que não tem 
sido possivel, até aqui, apresentar-se Lodo 
no mercado bem limpo e preparado. À 
lavação do figo oo bem enohuto-do-mes- 
mo, deve ficar ao: vuidado dos lavradores , 
assim como o preparo ao cuidado dos com- 


pradores,. encaixotando-o; todo, «com o que 
tirarão grande resultado. y it 

A laranja para ter mais prompta ven-. 
da e extracção, tanto. neste mercado, como 
no estrangeiro, é preciso tambem vir en- 

a k ER 
caixotada e empapelada uma por uma. Ás 
“caixas para a mesma devem: mandalas ir 
tambem daqui já talhadas para, lá se ar- 
marem por ser nesta cidade que mais ao 
facto-se está da medida e solidez das mes- 
mas. 

“A uvas quer de vinha, quer de parrei- 
ra ferral, deve para o, futuro, produzir no 
Algarve muito bom rendimento, se a 
exportarem não só para este mercado ;, 
mas até se por via do respectivo estabe- 
lecimento , a mandarem encaixotada para 
95 portos estrangeiros. Já o anno passado 
eu fiz influir alguem para mandar vir do 
Algarve alguma, o qual mandando-a para 
Londres encaixotada , teve naquelle mer- 
endo 'o valor de 48400 por cada caixa de 
arroba, não se dando porém o nome se 
não d'nva de Lisbon! As caixas para a 
uva devem tambem mandalas ir aqui já 
talhadas para lá se armarem ; assim como 
homens, peritos para a sua. preparação, e 
não, preciza muitos, 

+ Nem toda a qualidade d'uya serve para 
se exportar, e ter mais prompta extracção 
e valor; as qualidades de qué se hão-de 
servir eu informarei as pessoas que per- 
tenderem fazer esta negociação. . As caixas 
para a laranja e uva já talhadas e enfoi- 
chadas para no Algarve se armarem, o es- 
tabelecimento promplificar-se-ha a forne- 
cel-as com commodidade. 

Desgraçadamente até hoje a maior par- 
te dos generos e fruclas do Algarve não 
teem, sido consumidas nesta cidade e expor- 
tadas para os portos estrangeiros se não 
dando-lhes diferentes naturalidades. 

O vinho, por exemplo, que tem sido 
| exportado ha dois annos do Algarve, não 
| tem sido consumido aqui por miudo senão 
dando-lhe o nome de vinho de Carcavellos, 
de Collares, de Torres, e de Lisboa: al- 
gumas pessoas o estão vendendo até como 
malvasia é champagne de lhe terem para 
isso dado a competente preparação. 

Para o Brazil mandaram os monopo- 
listas este amo que passou tienos por- 
ções de pipas de vinho do Algarve, de- 
pois de preparado para o competente em- 
barque, com o qual obtiveram bons inte- 
resses naquele imperio , por causa do bom 
preço porque o venderam alli, em vista 
daquelle parque o compraram aqui, dan- 
do-lhe igualmente o nome de vinho de Lis- 
boa. Nem por isso “os nresmos monopo- 
listas entenderam dever acreditar e puga- 
rem por mais preço os vinhos do Algarve; 
pelo contrario não fazem senão desacredi- 
talos, dizendo aos yendedores que o vi- 
nho do Algarve não presta para mais nada 
senão para o distilarem na outra Danda |., 

Ha mais de um anno que alguns ar: 
mazens: de  yinho engarrafado desta capi- 
tal se não surtem d'outro vinho na maior 
parte so não-do Algarve , mas quando o 
vendem omittem tambem a sua, verdadei- 
ra naturalidade com os dislicos impressos, 
que põem nas garealas com differentes no- 
mes. Isto mesmo já me foi confessado por 
alguns donos dos ditos armazens , acresten- 
tando-me os mesmos, que 0 publico gosta 
dos vinhos , apesar de não: declararem que 
é yinho daquella provincia, e que, a não 
ser o sortimento que tem feito do “dito vi- 
nho, ha muito custaria em. Lisboa uma 
garrafi 240, 0 que hojo ainda com esta 
quantia se compram duas. 

Com a aguardente que tem vindo do 
Algarve teem feito o mesmo : exportam-na 
para o Porto e consomem-na mesmo aqui, 
dizendo que é aguardente de Lisboa. Se 
até mesmo com as azeitonas de calda , quo 
vcem do Algarve muito Dem preparadas , 
principalmente de: Tavira, Olhão e Faro, 
não as consomem aqui nem as exportam 
para os portos estrangeiros , senão dando- 
lhe q nome d'azeitonas d'Elvas. A quasi 
todos os maisgeneros fazem o mesmo. Cus- 
la-me vêr assim sem titulo nem credito os 
imensos productos da minha patria 

E' verdade que no Algarve não ha ain- 
da o necessario conhecimento da preparação 
dos vinhos; eu já alli incubi alguns, e 
por isso sou uma testemunha ocular e até 
expericate qne nenhuma preparação se faz 
a este genero, além do processo para a sua 
infusão ; tal e qual sae o mosto dos laga- 
res, assim se mete nas pipas ; mem mes- 
mo quando so estrafegam se lhe “deita 
mais do que um quartilho ou meia cana- 


O COMERCIO. 


isso que os mesmos não se exportavam ha 
mais tempo , sendo necessario consumivem- 
se todos na mesma provincia pouco menos 
que dados. Este mal ainda não está de 
todo remediado , (ainda quando. já hoje ha- 
ja alguma pequena preparação) ; mas é mui 


| natural que brevemente se venha remediar, 


Os vinhos do Algarve, mesmo sem 
preparação alguma, são muito saborosos e 
saudaveis. Os principaes são os da Fuzeta, 
Tavira , Mounarapacho e Alyôr. 

Os vinhos da parte do poente são às 
mais faceis de poderem imitar os da Ma- 
deira : assim como alguns outros d'alguns 
concelhos do lado do leste. Os vinhos tin- 
tos' são muito melhores do quo os de Col- 
lares de Earcavellos e de Torres , como mui- 
los. donos d'armazens de vinhos em Lisboa 
o asseveram. à 

Ha vinhos no Algarve que preparados 
como, os. da Madeira não serão peiores 
do que os damesma ilha. 

No concelho de Villa Nova de Porti- 
mão já se acham uns poucos de cidadãos 
da Madeira associados preparando os vi- 
nhos do Algarve como os preparam na mes- 
ma ilha. Os mesmos já teem 250 pipas 
prepavadas e dizem que alguns vinhos d'ali 
assim preparados saem melhoros do que os 
da propria Madeira. 

A industria no Algarve não deixa de 
estar ainda muito atrasada : não se pense 
porém que é por falta de meus patrícios 
serem emprehendedores , activos e até por 
temperamento laborios: 

À escacez de capitães disponiveis para 
diferentes empresas iudustrisos, que aquel- 
le solo proporciona e das quaes se tiraria 
sem exageração alguma 15 e 20 por cento, 
é a principal causa da industria, e alé do 
mesmo commercio se achar alli tão ponco 
desenvolvido: 

As principes fortunas do Algarve 
acham-se capitalisadas, e a propriec 
muito devidida e em geral muito one 
O agio do dinheiro por isso naquelle paiz 
se acha tão elevado : em alguns concelhos 
sobe elle a 40 por cento; no de Tayira, 
infelizmente passa além do extremo. Os 
mutuantes dos dinheiros naquella cidade 
não fazem transação alguna por menos de 
50 a 60 por cento, Isto não deixa de s 
uma calamidade, que pesa sobre aquelle 
e outros concelhos, que só os bancos ru- 
raes, se se criassem, facilmente podiam re- 
mediar. 

O governo e as camaras devem este 
anno tomar esta medida na generalidade 
para beneficio de todos os provincianos. 

Já se deixa ver que os emprestimos 
dos dinheiros, pelos preços que se costu- 
mam fazer no Algarve, não se podem vea- 
lisar ou receber para especulações indus- 
tries ou commerciaes. E” necessario ob- 
telos para este fim, por um juro raz0a- 
vel, dos capitalistas desta cidade, sobre 
hypothecas que não estejam oneradas , ou 
mais facilmente, sobre hypolhecas dos ge- 
neros que depositarom no estabelecimento, 
quando os mesmos não tenham logo prompta 
extracção no mercado. 

Onde melhor que no Algarve haverá 
proporções tão yantajusas para poder pros- 
perar a industria ? 

Onde haverá pois melhores e mais abun- 
dantes aguas para diferentes fabricas? Ali 
ha os generos mais proprios e abundantes 
para a distillação da aguardento em ponto 
grande, por via de caldeiras, por m L 
nas a vapor, para se pouparem mais dos- 
pezas, quo por outro modo se dão no fa- 
brico deste liquido, que tem hoje tanto 
valor nos mercados, Ha no mesino  paiz 
o vinho, o figo, o medronho e a aliar- 
robr com abundancia, part destes gene- 
ros se extrahir boa e abundantissima aguar- 
dente. A allarroba,-além do que já ren- 
de -no Algarve, póde vir a vender muito 
mais, so so desenvolver a sua distillação, 
pois já este anno alguns mous patrícios a 
icem ido distillando.. E” necessário porém: 
que os mesmos se preparem com as com- 
petôntes machinas para bom o mais facil- 
mente a traçarem, para pouparem maio- 
res despezas, e com mais promplidao se 
desenvolver a fermentação : esta aguurden- 
te é melhor do que a do figo, se a sou- 
bevem preparar, e até so torna muito es- 
tomacal. Ha vinte annos, que meu gae a 
distilou por especulação , porem este ge- 
nero não era para se distillar em caldei- 
ras pequenas. 

Ma tambem o azeite proprio para a 
fabricação alli do sabão, se a proposta do 
governo para a recisão do contracto do mes- 


da d'aguardente em cada vasilha ; era por 


mo, fôr approvada, como é de- esperar , 
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este àanno' nas camaras, por ser uma me- 
dida esta em favor d'um genero que é 
tão necessario ao aceio. do corpo humano. 

Em nenhuma provincia ha azeite tão 
capaz para a fabricação do sabão como no 
Algarvo , é tanto é certo, que os contra- 
cladores sempre se teem surtido do azeito 
do Algarve para o seu fabrico aqui. 

Se se conseguir tambem a rescisão do 
contracto do tabaco (e que bem estimarei 
ver rescindir este contracto para” deixarem 
de soflror grande numero de desgraçados 
e cessarom tantas arbitraridades e Darba- 
ridudes , que vão d'encontro á civilisação) 
o Algarvo devo vir muito a lucrar, uma 
vez que a cultura desto genero se faça 
estonsiva áquella provincia, como deve ser, 
porque não é nas ilhas só que a planta 
tabaqueira so dá molhor do que no Al- 
garve, pelo seu bom clima e productivo 
torrão. 

Para a agricultura, o commercio e a 
industria prosperar no Algarve, não éne- 
cessavio só as promptas vias de commu- 
nicação de barcos a vapor; é preciso, 
tambem, que as suas barras, rias, O es- 
tradas sejam melhoradas; que o governo 
e as camaras criem bancos ruraes, é que 
alguem estabeleça, quanto antes nesta ci- 
dade, um estabelecimento “commercial do 
deposito e venda de todos os generos e 
feuctas do Algarve que vierem para este 
porto, e que este mesmo estabelecimento 
promova dos capitalistas d'aqui para os ne- 
gociantes e proprietarios do Algarve alguns 
emprestimos de dinheiro a rasão d'um juro 
rasoavol, sobre bypotheca dos mesmos ge- 
neros , que deposifarem no. estabeleaimen- 
to, quando não os pretendam vendor logo, 
pelos mesmos não terem prompta venda, 
ou vantagem de preço no mer 

Conhecendo” pois a necessidade que ha 
nesta cidade d'um tão util estabelecimento 
de deposito o vonda de todos os produ- 
etos do Algarve, e quo belecando-o 
eu mesmo, desde já, pre: talvez um 
serviço ao meu paiz, por isso não tenho 
duvida em proporme a fazer publico que 
tenho emprohendido esta empreza , arren- 
dado casas e armazens para esto fim, es- 
tabelecendo o respectivo eseriptorio na rr 


da Prata n.º 22, debaixo do titulo de e: 
tabelecimento Commercial Luso-Algary 
ense 


Ainda que: este estabelecimento por 
agora se er gue alguns negocios sem 
serem do Algarve, como se verá do se- 
guinte programma, com tudo o principal 
fim para que o estabelego (acreditem os 
meus patrícios) é para deste modo con- 
correr no que seja possivol para que os 
productos da minha provincia tenham, não 
só mais crédito , se não mesmo mais va- 
lor e prompta extracção n'este e outros 
mercados , o proporcionar aos ditos meus 
patrícios um meio de obter-lhos empresti- 
mos de dinheiro para seus negocios por 
modico juro, para com os mesmos tor- 
narem a negociar em outros gener , em 
quanto os que depositarem não obtiverem 
muior preço no mercado. 

Lisboa 29 de Jeneiro de 1855. 

José Ignacio Borges Romeira Pacheco. 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Não recebemos ainda folhas frangezas 
que deviam ser de 5 do corrente, em con 
sequencia de não ter chegado o correio do 
norte. Das foihas de hontem frzemos os 
seguintos extractos : 

CONSTANTINOPLA 22 de Janeiro; 

« Às noticias do Sabastopol continuam 
a-ser as mosmas. Trabalhã-se continua- 
mente om corear a praça o mais possivel : 
mas esto Lrabalho é lento, 0 os russos pro- 
curam erbaraça-lo com sortidas continua- 
das. 

« E" uma crença geral, no campo, que 
Los exorcitos aliados se poderão tornar so= 
nhoros de Sebastopol, quando quizevem. 
As entradas da praça estão livres ; uma voz 
que so consiga fazer saltar o bastião do 
Mastro, mada incominodará mais os moyi- 
mentos dos exercitos alliade Quanto 
barricadas levantadas na cidado, ellas não 
poderiam resistir por muito Lompo contra 
as nossas as, TIOSSOS InorLeiros, e contra 
a impetu le dor zouaves. 

« Parece que o assalto é hoje uma 
necessidade absoluta , por que o bro, é mui 
intenso e faz sofirer muito os soldados. 
Algumas das barracas feitas em França co= 
meçam a passar pelo Bosphoro , mas quan- 


h 


do: celtas: installadas: debaixo dos mu- 
vos de -Sebastopol?: Tados os dias chegam 
feridos, « sobretudo doentes em mui gran- 
de quantidade , e-quasi todos em consequ= 
encia-dos rigores do fri 

« O soldado. queixa-so tambem; danfal- 
ta de vinho; mas, em resumo, -elie ne 
signa-se coma sua sorte, e se tem frio, não, 
perde ao menos um só instante a sua ale- 
gria natural. 

« Sobre as alturas de Daoud-Pacha co- 
meça-a formar-se a 9.º divisão; O Tegi- 
mento 49 de linha, já ali estabelecido re- 
cebeu hontem um: “complemento de 300 
homens pelo Lougsor. “O regimento ligeiro 
16 chegou igualmente d'Argel pelo Oreno- 
que. A Sublime Porta poz á disposição des- 
ta d o 200 barracas, e dará mais se 
for necessario. á 

« O desembarpue das tropas tu 
Crimea continuava ainda. Em 
tá encarregado de dirigir o embarque o co- 
ronel Sefer-Bey (o Polaco Kossuelski). 

« O almirante turco Ahmed-Pachache- 
gou no dia 18 a Varna, na fragata a vapor 
Feizi-Bahri , o julga-se-que asua presença 
aetivará ainda esta expedição, cujo trans- 
porte tem de ser commendado por elle. 
O defterdar (thesoureiro) desta exercito che- 
gou igualmente a Varna. Finalmente, pa- 
ra acrescentar a estas forças, o Sultão poz 
ist ão dos exercitos expedicionarios 
da Crimeu a divisão egypeia, que se acha 
em Constantinopla. 

« O coronel hespanhol Pereira, mar= 
quez “da Concordia, e o tenente coronel 
Lopez-Dominguez, acabam de chegar a Gons- 
tantinopla, e depois de terem sido apr: 
sentados á Sublime Porta, foram para 
Crimea , onde seguirão as operações; do si- 
tio. » y 

Escrevem d'Odessa, com data de 17 
de Janeiro á «Gazeta militar» (O Amigo do 
Soldado) de Vienna : 

« O conde Samoitolf;, enviado como 
porreio extraordinario ao principe Menschi- 

ff, encontrou os gram-duques Miguel e 
Nicolau na estrada de Perekop a Simphe- 
ropol, e lhes disse que levava ao principe 
Menschikof? os poderes necessarios para 
concluir um armisticio de seis semanas. 
Por outra parte, gura-se que uma carta 
recente do imperador ao principe Menschi- 
kof? contem a passagem seguinte ; 

« Pelos motivos, quo precedem, verei 
que tenho muito empenho em apressar 


a 
campanhacda Crimea o em ve-la conduzir 


a bom fim,... So dentro em pouco os fa- 
etos não corresponderem á minha especta- 
tiva, lenciono hir fazer-vos uma visita:, 
se Deus quizer , meu caro principe, e ao 
meu querido rito. » 

« E dif de saber. qual das duas 
des 6 a exacta. » ' 
rem de Borlin com data do 1.º 
de Fevereiro: 

«O governo austríaco tendo relivado 
a sua proposta de mobilisação e consentido 
em que os Estados da Alle 
somente os preparativos nec! 


versi 


« Uma proposta mui importante foi 
submeltida hoje à segunda camara, para 
eder ao voto secreto, quando 50 mem- 
s 0 pedirem. Camo ha na- camara mui- 
tos empregados, que dependem absoluta- 
mente do governo, e por este modo de yo- 
tação estes membros escapariam á suajin- 
fluencia, esta proposta pode ter consequen- 
cias mui importantes. » 

O «Semaphore de Marselha» do 1.º de 
Fevereiro recebeu as seguintes noticias do 
Oriente pelo paquete das Messagerias im- 
periaes «Bgyplusy ; 
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PARTE COMMERCIAL. 


PRAÇA DE LISBOA, EM 9 DE FEVEREIRO. * 


CÂMBIOS. — Effectuaram-se hoje so- 
bre Londres a 90, d. d. 54 "kh; Ham- 
burgo 3, m. d. 48 “ALeão a 3, m. d. 
524. (Jornal do Commercio.) 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA, 8DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 
dias. — Escuna ingleza Sli- 


PLYMOUTH, 12 


AS. E 


elie me- |. 


O CONMERCIO. | 


pec, cap; 8. Harzys, a M. Walsh €0.º, 
carvão “ a) 
LIVERPOOL, 4 dias e meio, — Vapor in-. 
glez Minho, cap. Gowan, a Hancock, 
fazendas. Ê ur, 
“TERRA-NOVA; 23 dias: —'Pataçho: inglez 


C.8, bacalhau. 

BREMEN, 29 dias. — Barca hamburgueza 
Matador, cap. Christopher, a Milheiros 
& Irmãos, lastro. É 

NEW-CASTLE , 26 dias. — Escuna dina- 
marqueza Sophie, cap. Akyer, a Krus 
& €.º, carvão | 

BREST, 8 dias, e de Setubal em 24 horas. 
— Barca noruegueza: Thetis, cap Han- 
guehan , a Torlades, em lastro. | 

FARO, 9 dias, e de Setubal em 1.— 
Hiate Santa Barbara, mest. Mascarenhas, 
vinho, aguardente, obra de palma, e 

mais generos. 

SETUBAL, 2 dias. — Cahique Sacramento 
e Conceição, mest. Martins , vinho, a- 
guardente e mais: generos. 

« SANIDAS: 

PORTO. — Brigue  inglez Luzitanie;, cap. 
R. Monkinan , varios generos, 

SETUBAL. — Escuna: ingleza Dora, cap. 
Luckham, em lastro. 

IDEM 9. 
ENTRADAS. 

MARANHÃO, 26 dias. — Brigue Novo Ven- 
cedor, cap. Aguiar, a Robin Genros, 

oz, algodão, couros e mais generos, 

NEW-PORT, 17 dias. — Barca ingleza Hes- 
perrus, cap. Pryde, ao sou consul, car- 
vão e ferro. Destina-se para à India, 
e vem arribada com agua aberta. 

* SANIDAS, 

LONDRES. — Escuna ingleza Melina , cap. 
Pearthear, fructa, 

NEW-=CASTLE. — Escuna ingleza Viyandie- 
re, cap. Norris, fructa. 

RIO GRA DO SUL. — Patacho inglez 
Sarah Maria Ann, cap. W Alexander, 
sal. 


tro 


— cite 


Figueira 1:a 7 de Fevereiro. 
Entradas não ha nenhuma, 
DESPACHADOS PARA SAHIDA, 


Hiato Voador do Mondego, com pipas 
com vinho e cascos de páo, para Pernam- 
buco. — Cahique Santa Cruz, com sal, para 
Jezimbra, — Bom Jesus e Almas, para Pe- 
niche. Ê 

—— ——— 


PORTO 12 DE FEVEREIRO, 


: Neste dia não entrou nem; sabiu em- 
barcação alguma. 
IDEM 13 ÁS 8 HORAS. 
Fora da barra nada se avista. 


nto S. O. (brando) e o mar úm 
tanto agitado. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


ALMANAK CURIOZO 


PARA 
O ANNO DE 1855. 


que costumam conter 08. outri 
seguikes artigos, — Copia textual da 

rounuciada por Pilatos contra Jesus 
ão do bispado do Porto: Gortes 
Cortes de Lamego: Apontamen- 
a. do snr; D. Miguel de Bra- 


gança : ja: Livros probibidos em 1852: 
Aqueduto das aguas livres om Lisboa: Concei- 
Charadas: Diluvio de 


ção de Maria: Credo 
6 Almanak do Sello dos papeis 
e commerciaes : do Porto: Yal- 
Jor e pezo da unica moeda portugueza que vai 
ter curso forçado: Tabella dos signaes de in- 
condio: Lavoura: Pructas passadas : Receitas: 
Soneto do tempo: E ontros muitos artigos os 
mais interessantes em di as materias: Re- 
commendamos ao publico esta bellissima publica- 
ção. Desempenha beni o seu titulo. E” am ver 
adeiro Almanak Curiozo. Leam-no e não se 
arrependerão de o ter lido porque a sua leitu= 
ra não cança. 
. VENDE-SE por 160 rs, no Porto em baza de 
Jacintho A. P. da Silva rua das Hortas n.º 144, 
e nas províncias nos Lojas do costume. 


O ECCO DA GUERRA 
BALTICO—DANUBIO—MAR NEGRO. 
venda na rua das Hortas n.º 153, e 
nas diferentes lojas de livros: Preço 


720 reis. 


Olhello, cap. Robertson, aM. Walsh & | E 


ANNENCIOS. 
E 

E ATo “dia 99 do corrente mez 
de Fevereiro, pelas LOhoras 
- “da manhã, no tribunal das au- 
audiencias do Juizo ordinario- de Vil- 
la Nova de Gaya, tem de proceder-se 
á arrematação d'uma morada de ca- 
sas sobradadas, com suas lojas, ca- 
pella, e dous armazens com tamoarias, 
agua de bica e mais pertenças, cujos 
armazens accomodam mais de duas 
mil pipas:de vinho, tudo sito na Cal- 
cada das Costeiras, da mesma vila; 
por execução de José Ferreira Guima- 
rães Cardoso, contra Daniel Fernan- 
des Reis, no cartorio do eserivão An- 
tonio: Joaquim de Lima. [107] 


“Rio dia 26 do corrente mez 
N e anno, pelas 10 horas da 
= manhã, na praça dos leilões 
d'esta cidade do Porto, sita na rua 
d'Almada n.º 66, se ha-de proceder 
à arrematação voluntaria de uma 
morada: de casas de tres andares com 
todas as suas pertenças, sitas na rua 
Chã, d'esta mesma cidade, com os 
n.º5 44 e 45, a requerimento de, seu 
dono Joaquim José Pereira d'Oliveira. 
Os titulos acham-se no cartorio do Es- 
crivão da praça, Vianna. [108] 


COMPANHIA SEGURANÇA PROVINCIANA 


MONCORVO. 

A Direcção desta Com- 
panhia: faz publico, . que 
em todas as suas agencias, 
toma seguros para toda a 
parte do Rio Douro, pelos 
premios mais baixos que 
outra qualquer Compa- 
nhia os tomar. [109] 


No dia 15 de Fevereiro, do cor- 
rente, pelas: onze horas da manhã, na 
rua dos Inglezes. n.º 81, por interven- 
ção do corrector Urpia. se hade'ven- 
der o palhabote portuguez — Maria e 
José = forrado e pregado de cobre, 
aonde se púde ver o competente inven- 
tario. (92) 


SAMPAIO d CARNEIRO, 
rua das Flores n.º 283, tem 
grande deposito de Lonas 


| Brinzoins, e Brins nacio- 


naes, inglezes e da Rus- 
sia, em cujos generos tem 
feito redueção em preços; 
e para vellames comple- 
tos se fará um preço que 
o comprador não encon- 
trará com mais vantagem 
aqui ou fóra. 

Tambem tem deposito 
de cabos de 1.3, 2.º, e 3: 
qualidade, superiore, fei- 
tos na maquina que tem 
sitano Ouro, e tomam en- 
commendas para maça- 
mes de navios, para aqui 
ou qualquer parte, e 


se responsabilisam pelos 
mesmos, conforme a sua 
qualidade, preços rasoa- 
veis. (76) 

Os snes, CRAWFORD & LINDSAYS 
de Bandridge (Irlanda), e em Londres, 
tem o gosto de annunciar aos seus 
amigos, que, considerando ogrande 
consumo que os pannos de linho-da 
sua fabrica tem recebido no Porto, e 
desejando facilitar todos'os meios pos- 
siveis a seus freguezes para se pode- 
rem sortir, tem accedido a seus dese- 
Jos. e nomeado a CARLOS COVERLEY 
seu AGENTE exclusivo no PORTO, 
RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 52, 
onde sempre se achará um sortimen- 
to completo de pannos de linho de to- 
das as qualidades, lenços de Cambraia, 
Toalhas e Guardanapos adâmascados 
dic. — Quaesquer ordens serão execu- 
tadas com toda a promptidão. 

Porto 1.º de Dezembro de 1854, 
[4 


Na rua dos Inglezes n.º 18 e 19 
se vende guano por preços -cômmodos 
proprio para adubo de plantações. 

[8 


OSBORN & SPENCER na rua da 
Reboleira n.ºs 57 e 58 tem para ven 
der : Queijo, Esteiras e Tapetes d 
superior qualidade, para: salas, Relo 
gios de parede e bufete, aduella 
pipa, meia dita e barril, Velas d 
sparmacete, Breu louro, e Mogne Jis 
e de raiz, pu 


MAXIMIANO DE MOURA GRUGEL, 
na rua de Bellomonte n.º8 70 e 71, 
vende e aluga bichas de sangrar, por 
preços comntodos, e promptifica-se a 
ir botal-as. (62 


AVISO AOS OURIVES, 
Laminas com Cylindros de tres, 
tres e meio, quatro a seis polegadas, 
de roda de força e sem ella, e do mais 
acreditado author, Fried Krupp; ven- 
dem-se na rua de S. Bento da Victo- 
ria n.º 34, [348 


AoueLLE ecelesiastico que-perten- 
der tomar conta da Capelania, da mis- 
sa do meio dia na Igreja dos extinctos 
Franciscanos, dirija-se á mesma Igre- 

[90 


ja. 

JOZE JONES, Rua Nova dos In- 
glezes n.º 58 e 59 tem para 
vender ADUBLLA de MEMEL 
de differentes dimensões. 


- 


-ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para o Rio de Janeiro. 
A BARCA TAMEGA. 

ES. Os. snrs. passageiros , queiram 
apresentar os seus, passaportes. 
a e legalizar suas passagens, no 
iptorio da caixa em Cima do Muro da 
Lada n.º 255, cuja sahida está para a pri- 
meira oecasião de bom tempo, dando a bar- 
ra logar. [38] 


" Paraa Bahia. 
O BRIGUE PELIZ AMERICANO. 


[104 


SanimA com brevidade, quem 
no mesmo quizer carregar ou 
hir de passagem dirija-se a João 
uardo dos Santos , na praia de Miragaia 
n.º 457) [887] 
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